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Autor: José Francisco Borges 

NAZARE e DAMIÃO o triunfo 

do am-0r entre " vingança e � 
morte 

l.9itores vam es ouvir 
Um �omasoce de terror 
Nele se ver as BraYura1 
De om Rapaz Lutador 
A rrfsoando a propfa vída 
P'ra OE-tender seu Amor 
Havia em M1nas Geraisf azeod<'iro afamado
chawado Sergfo de Ltrs multo Rieo em Terr e· GadeCldt1dão bom e hune8to <Jom bõa esposl:l C1asacJo

Soa espo11a ee ch-11·nava 
Joant1 Lira Aasuuçao 
Com :! Anos do Cotia,1a 
Deu a 1.uz Com perfef,çAo 
A 2 crlan�as G1•mf-as 
Que !of Cosme e Obmfl\o 

J I indo 11q Crfançee �e ceram-�·•:-•re j-t nasceu Oo,nte-e 1<1.tb ... ndo morr-eu

D
L,J_lo fmPdfHtAmente
fbnu Dam!Ro �u .. l'r< nx ·, tnat do tiomem Valente
Oamlãn foi se Crlanoo ( 1rte esperto e Nutrido os seus olboa OP.mo■travam -:1oel de de hoo.ent "!�!te
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Aqui deixo O&millo 
e l!liJo Neutro R0teiro 
Vou hlar sobre Teonrlo 
U• �oltetrao hz9ndeirn 
el1e!e d� Grande Oengaoo 
Assassino e derrnr-ddro 

Possuía 3 faz€ndas 
era muhv 6mbic!oso 
Rou&ador d� bonra AlhsJ" 
lnselente e OrimiMSO 
era um sujeito pei-verço 
Rulm s malioiôso 

\fm certo dia Tenorio 
Defloreu uma Danzela 
Qoe era aua empregada 
ele diise Logo a ela 
Qoe lhe Guarda.se o segrêdo 
pra poupar a vida dela • 
0om um mês dapols do ceeo 
ela poude Conhecer 

ue eatava Gravida dele 
Chamou o tal pra dizer · 
ele Respondeu a ela 
Ião quero di1to 11aber 

I 
Na Oaaa do tal Tenorio 
llnlla uma Velha empreg�da 
Tornou.te A•iga da pobre 
Vendo ela em pra.toa Banhada 
Dl11e tenàa paoienota 
Que por ■lm ét Ampara• 
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Seta v elh& era Retina 
e 8 muléler era Maria 
a da Cri1n9a NBBcer 
toi ae aproximanflo o dia, 
em segredo a velha disse 
como maria fazia 

Regina disse Maria 
eu slnto teu Sofrimento
Nilo dsr teu saber ao povo
&spers pelo o m<>me�ta
te delende de Tenono
que ele é Ssguinolento

Sls tomou e oonsel�o 
"'19.o dtsae nada a nmgsem 
Diese s velha minha lllha 
mBior do que Deu! nQo tem 
tem paotenoia qoe to 
•esoaoca. 8 vai vtnr bem

passou-se os 9 mPBIB 
Numa Noite enluarsda 
Maria encomod�,u-se 
e jé. pela a madruead� 
Oea 8 Lnz a uma menina 
Mlmeaa com<, uma b<ta 

Ante• tio dta AmBnb.eoer 
ela pagou a Orinca 
ambr•1lbe-a Nuns p&nla�os 
e nAo qelz fazer Matança 
Ma caaa ele Sergto Lira 
Botou Sem eer por •••1an9a 
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No outro dlà- Amanheceu 
ti m tanto De1Ugorada 

· Oham.u Regina e 411eae­
Deaoanoel de ma.aru1rada
Quero que Goar<Je o Se1re-do
Galada sem diaer nada
Oiltlle a velha e a Criança
Aonde foi Depoeltada
Maria d18Be eu 181
,ndando pela estrade
e na cana de aeu- Serglo
leixei ela na Calçada
Regina disee e1tá bem
Vamo• "ª' f1Jto em que dar
Nlo H diz nada a Tenorl•
e ■e ele perg■ntar
Yooê dia que engaao
pra ele nAa Ili.e matar
Leltorea Vamo, Saber
ijoaudo o dia amanheee•
la OalB •e Serglo Lira
o C&so que Aoonteeeu
Aollaram a Criança Yl:,·a
Da for•• 1•a ela Na11ea
Toto mande AdlmlrH-■-
8 ti11e dona. Joanf nha 
Yeu Orfala Como Iliba 
A MimoH Qrlan9inha 
Re1lstro ela em meu Nome 
ortoua oómo Iliba Miaha 
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o senhor Sergio de Lira
Aehou que 13stava acertado
Cant1nu1H81D Criando
A CritrnCB oom Cuidado
�\D conloeo� !-;em Sf,berem
Cnmo istO Tinha se dado
N� ou\ro m�s &disnte 
A ruonin& foi BatisJ>.dB 
por �-brü� Nc z�ré 
ficou t>la FHitüm che.mu.da 
'=' de tocto;, os tazenua 
A manin11 t,ra estimada 
A Velh!i- Re �!na Soube 
qu� l• m�ulr.11 f()I :\c��da 
e oela n f1, milin �Pr grn 
el!ltfl'H s .. nd0 Crisda 
Chamou 1,,tln lf. m&e dela 
8 dissa n&o diga nsda 
tifo mesm11 temp) Ta o rio 
ReBtllveu A se mudar 
Ve:1deu t, g, a fa.zenda 
Tra�ou dei s� retirar 
Levou todr e arop,.egados 
Mais Oisttrnte loi morc.r 
Q1!ondo M_ ria Chegou 
Lt1 o·• 01Jtra Mondia 
U u) R·•paz �e Agradou dela 
e miqo�le Mesmo dia 
falou Ossumento a ela 
era dine que Queria 
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Mais il'enorio quando Soubl 
ficou Logo indign&flo 
Mandoa um eebra pt•rvareo 
Le'far M,iria a u:n V'-dado 
Mbtar ela e Lâ mt1smc 
Delxu o Corpo eütOi'!l'..\do 
�o Caminho o C:.:.bra d'sse 
Varia eu vou t� fü1'ta1· • 
Tenorio foi q'..lem- fk tndou 
pra n o ver vcoê Cfts&r 
t• a ordem que PO tenho é dura 
u não posgo te Salvar ·· 

�faria disse a ele 
!"rio f119a isto gomigo 
Daixa eu vivB que Juro 
que a niagaem nunca digo 
a se voce Gom bis r 
eu daq_ut fujo a�nUgo
e Assim ee Oombiouam 
Saíram na me9ma hora 
! asEaram o diá D mat@

e noite s&lr8m tora
pedindo a Deus que Livrar-se 
fies do monsto Caipora 
Viajaram lluitos dias 
nfrentando esta Contenda 

Depoie de A11daram Muito 
enoontraram uma fazenda 
ficaram U Trabalhando 
pela a Roupa e a Merenda 

D+>iXú e1('8 trebslhnndo 
Volto l'l> folar no Bandido 
tt-n,,..!(J que !'\H era 
•• '':1 bt a rnal@ -\tri:\Vido
f1r,' n 'vi••rdido de Ratve.
V• r.:cio -.;ue Havlam tugido
Gom 3 dil,2 R(-'unlu 
Um B.,ndo dt-i Cangaceiro 
1'.h1,oun prucurt.\í' M�ria 
:\n,1r-rnrn um rnê3 iotel"O 
Tudo3 v<,lrsram &. fazenda 
Hf'm ,encontrarem R{,tatro 
L�itores vt1moe deixllr 
Tenoriü Cheio cte ira 
VarM,s voltar a fozenda 
Do Senhor Sergio de Lira 
pre falar �m Nuzar-é 
qne em Seu Leito Oelira 
J nntinho Com amHl 
'IJ(l.,Z>1ré foi 8° Oriau.u•AM .. ,ll ... 

A" fau•rern 6 A.n, 
Vivtsm os 2 Brinoend 
S8 !\mando Como · os 
Continusram l .. E-tuõ odo 
Pel-011 os Oampos d 
ele@ 2 sti Divertiam 
3eu Sergio e O. JG&D.inha 
Vef.ldO Aquilo 5orría11, 
p,,rqne àe Sofreren i.ioto 
s�m um dos-4 Sab.i. .. m 
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N1queh tempo tenorio 
psiu o dl • b ') fot i.hnàadJ 
Ao Complt:ts:- 6 Anos 
QU(• -r1nbi·l. M) R-t!•H10 
ent-mdeo ª" �,ite�e1t:r 
por onde tinb� Mt,.,,edo 

Ao passar na fa�encfa 
do Senhor !argi I d•i Ltr1s. 
Vtu 11 .Menina BrJnoando 
No Momento �� Auimira 
Ooa Ambicilo n!I. Or1snoa 
N11quelll hiaa. Suspira 

iflgulo Direto pra. cesa 
lé pen1and11 º" Ortaaça 
Ohe111ncto em oasa chamou. 
Seue Oab•r811 de Oo■fiença 
pra Roua.,rem Naaaré 
to Letto da esperança 

80•0 a■■ L,õ!• Oarntoelro• 
pra haend• TtaJaraa 
� Senhor Serrto de Lira 
Oom • e■ptta llateraa 
ftaeram • Caraeliolna 
• a ■•111aa Realtaraa

D111• ele ao1 ca,·a1 
Veja qae menina Bel• 
6 ,or l1t-0 que eu 
Saj �asime b Rouba eli 
Von Criar e De-pois po110-
0o1ar 01 Carinàoe Dela 

. .. 

V drnoe dEilxar llazaré 
••foqt els Cssa inocente
Tenorjo Cris:idt, ela
Qmn :, nHtldede na frente
Ser.' ",)e,ber que era pai
th.-1-, Legitimamente

Vc•lt$mos para a taeenda 
d0 -ondí:l ela Saio 
ft,lõt'tO� em DsmiSo 
CoD o ee esospolia 
rle !h rr/:Jr �nq11t1ln Noite 
que te�orio �ao Lhe Vlu 

DamiF.<' naquela noite 
onn 1ia um Sollo inoceBte 
Jonto com uma Criada 
(�m urn quarto f'Ddêpendente 
:'e ·�ordimdo ibt)'-'"'º 1 
DA Uornover toda Gente 

Se �bra9ou Com o Corpo 
de S •. Mamãe ,Jue!id& 
T�mb m BelJon o psi Morto 
o dl �,e nflo quero vida
�o faO �retHHH' NS• v·-rgarme
D"'sta q�rndra Dolorida

Lngo, a. Crisda deu ,arte 
A pnlleie, Na Cidade 
Se pnnsllsaram em Ter 

, A�Ul\lü Calamidade 
M�ls Não poderam Saber 
Quem fez a Barbaridade 
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Eaterraram Logo OB Morto& Naff�cle ou M outro dia Damião oom pouca Idade•110 �aiu ela mor11 diaA €r1arb prometeu&ue a &le CrJaria

Qusnd3 ele completou16 Anos de Jdade era muito inteligentee tinha capacidade 8m Leitura e Oi&posiJ&oera àomem de verdade
Ficou Zelando a fazenda 416 fot de seus GenitoresAume11tou a CrJsção e Bote• Mais Moradore1 .bomen1 BraYoe De1temldoeValente, Trabalhadores

DamfAt, Chamou seus àomeneléa uma .Reunião 
So■too o 9en SoMmenteTodos di88eram patrlo uando pteoiaar da aó,e■�amo1 1 disptslçlo
Deixo A�ota Damião H fasenda tra alhando.falarei em Nazaré
15 Ano, Oompletande e Tenorio Quaado a •lhavaia a ela Gobtfando

Naz�té com 15 Anos 
era Br nita d� rnala 
Uma Santr. eroperhição 
Doui'8!'1í u todnf4 �ID�ís 
B ,. i\;.. 1gu ,i a L 1ia 
das .;�rub:&s Cdeaiiois 

PS 1D 

• ia fo"eei p -� te m:bar
T dt q�le -pe: t ·•�cer mim
tu é :;i ! e:r que enfeita
A� ;u '7{1Nfi do meu Jardim

� Mocinho (1frq e a ele 
8 �1 • dt.' íoha tt-neao 
)h!ncu Ca111.a ei Coattgo 
,Nao é 5ou Meu Cot ção 
1-\ o:itrB. n,�f !il que nl!o Css 
Com um pai da Orisçao 

Tenorio fitou pr& la 
Ja ··un tan o eniareoldo 
eltt dttf!O O us Liv1 e 
rtir o Sr. por marido 
e · ·rno o Sr, &-eixou 
M ,.u pa mo: to estendido 

Matou t .... bem Minha Mãe 
Seu te dó nem ComJaixão 
T r(\u eu muito pequena 
de Junto de meu irmão 
o�mião qae se Soubei1e
Vinha fa&er punição
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Qoando ela dine \Him�Je disse pofs e gora eu vou meqdar Buscar t�JeM11anbã Sam t{-'r n�mo1 a eh� vtim preso ao meu8 péseu o mato n9. mesma hora
o <,otro dJa r:edlnhoele Bateu rta SiMta Ch:iwsndo Reue 0Bo,·as, bonsOo,u s pulens de m,1r1 i>t&Donsee QUP 0Potro de. Lute Rod,a tgual 'Janbpet�

EscoJh(;u 30 .homens de mgfta Oi posi(;fio Ao msis for "" do Bandoeqt,egou o Bat&lhão DJ,se vi.lo me buscsr pre10o Safado D!!mU'lo
Seguiu o b udo Atrevido Jsr-e. pr�ndt:-rem o Rspu11m co o �ho e d& trupa. f ·,te Valente Audaz.. Oue Gua t1 l Tenorio 
'Ira er até Sat DBZ 

Chegaram nn·e ho� e a I s nda to dia eneontraram o RapazJunto a u a vacaria MuLo Longe de pensar em príslo nem Ce'fatdfa

'lodea 30 duma -.0z 
R(t\OUr&m de Sup11Hào 
usnam liJs Armados 
Olsearnm prs Damtão 
i:.> 68 irmão de Nazn6 
t,;•iues dir�to a prtJâo 
Damiao disae onde estar? 
Minha irmã que foi roubada 
0 ehalt1'! disse ela foi 
por º" 80 patrão Crie.da 
0 qual mandou lhtt Buuer 
Cabdo sem diser Nada 
0 lhpaz dl11e estA Certo 
Deixem a Roupa es trocar 

, Aalim que entrou em oua 
po•d• num Btf1lo Apitar 
No Apito esplfooo seu povo 
que vie&1em pra Brigar 
Seus homens �e Reuniram 
Gom Baln e armamento, 
Damião disse Agora 
Vou Vencer o1 meu& Intentos 
Começar Diminuir 
os meu Grandes Sofrhnen�o• 
Saltou pro meio do terreiro 
Atirava embolando 
• oi oabras de Tenmfo
SonUnuaram A.tirando
Ali 16 ee ouYJa tiro,
e Saiu aos 4rea Voando
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.. Oabraa de Damllo 
Lutavam entu■iaamados 
Tinha Cabra que de um tlr.o 
fazia 2-3 finados 
00m 10 minutos Deixaram 
29 Já prostade:e 

e o 0befe dos Capanga1 
Se eso11poliu de Bandioha 
Saiu OeeparBlu1rndo 
foi sté o fim da Linha 
Chegou la disse patrão 
escapei numa peinhli 

Tenorfo emrftivado d!sstl 
Amanb11 vou R,·untr 
Meus Ca.bras peh,s f;,2e11d.!ls 
e depois tenho qt?e 1r 
eD!renta-lo peft<\ 8 peito 
que eu eou pra encardir 

■o outro dia bem Cêdo
Tenorio se preparou
escolheu 50 Cabrae
de C,,nfi'Jnca e Deixou
esguarnlcendo a fazenda
e tranquilo Visjsu

Vamos Defxar o Tenor&o 
falamos em DsmiAo 
que a ira envadtu 88 nias 
dtt ■eu forte Coração 
e da Ira ele Tenorle 
foi aaber qual a ra1Ae 
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fl�lon o em bom tsavnlo 
ss�u cede, Gslop�ncto 
·c,,m u�a hora de Visgem
11.. S�de foi lhe atacando
}Wdiu llg1lB nume essa
Que tlnbs um oas&l morando

'0. D .. no da essa mandou
oa�,sjl).o Oe11ape111r
4 mulhH toi buecs sgua
Deu a. ele prn tomBr
·nepoHJ entr&nm em eonver�a
Até �le deecançsr

Demiãn dine ao homem
eu bnj� v0u entrentsr . A Tennlio um !szendeuo
l)!lfS t: \e me contar
por qusl motivo mando�'
seus o&br�e me Assssernar

!füto O homem foi L<i Dentro
e dtHa Logo a mulber
Vou 11egnir aom ute Mo90
dê O caso ao qoe der
e �oee Un esperando
Até quendo eu �fer

Qaando ele 1&iu Fora 
Oieee Logo a DamiAo 
'Fu'êltem vou eom o senhor 
Quer8 Sua permlEõsllo 
pra Ir eomo Guarda Costa 
., Tooe Como meu pattlO 
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Da.mtão dl&se esté Certo 
e 811.lram G.1lopando 
Uom 3 boras àe Vtegem 
toram L'>go avlst&ado 
A fuenda do TenorJo 
'lulto� t;&IJra-s Vlgt&ndo 

e quando etes 1:ttscanm 
Bem no portão da ent.rada 
Tinha um Cabra bem Armeõ<> 
da 8&rranoa enfar(OFC1da 
Disse o patrão nAo esta, 
hoje Aqut n&o entra .'Inda 

D11,mlAo IQi Logo a ele 
e dlt1se :ial11 da frente 
Deu-Ih" um ISOC fül tlte)a 
C1>m n forc;" Renlhnte 
q11e o C11l>ra se estendeu 
Morrendo tnstaneame&te, 

Quando D mtllo entrou 
Junto Com o CompanheirC) 
Je lor11m enor ntr11ndo 811la 
e ell! M.ulto I.1gt•iro 
embolava pelo o chllo 
Atirando s m paradeiro 

Com meia hora do Luta 
Mataram mais de 40 
ficaram uns 7 ou S 
llama Trlnobetra Sangren� 
AmparHdos Nas Oolunas 
N11ma Brigada Oln■enta 

J 
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Oan:Ulo mais o ■eu Cabra 
8alr11rn se Arrastando 
Um pelo Lado da Casa 
e o outro Arrodtando 
S.: Ot'fendendo das 8dlas 
� nos Uapangas titlraodo 

He�te v11m 8 Capangas 
Nas Colunas Amparados 
:-em qutner se entreg11rem 
1 utand1J dt-s"t.ombrarin6 
DamiAn e seu C11panga 
Lutavam pelo os 2 Lados 

Qom lO minutos de fõgo 
.i..c11bou-se o Tiroteio 
011mUl.o dlsse ca sou homem 
Até no terreno Aleio 
e do gelto que eu ustou 
Nloguem DJz que eu sou [do 

Oepols que Eesson o tõgv 
A f.. maça se Alongou 
�e 11br11c1uana <.s 2 
e Oamt::io (h r�alhoa 
No momento Nazarê 
Na r.ls s·• Apresentou 

Quando n moça 811.lu fora 
DamtAo hlou com ela 
C.>m palavras cc rdlals 
ro1 sautl11ndo a Donzela 
Nesta hora perguntou 
Como era o nome dela 
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Eu me ebamo Naztiré 
¼e criei Aqot tií:lubada 
N3.o eou filha C\J r� nc;rfo 
V!vo �qut Apeniuáa 
Junto Com ute Vel:llnh:.i 
quo por ela foi Srhdn 
�ia diase :i �a!Hiré 
ilu m6 cham• lJtHtli\o 
Disse e!a ('Stl u Gcnhe�endu 
iue yoc3 é msu irruilo 
·e não fo1<6e eu lhe D:-, rio.

o mau Ncbre �or&çãv
Nisto 8 V!?lha foi ol!egando 
if't oomefOU tl F�hr 
Disendo t- ntrr• V<!C- e 
f. h'<!'OO O •,lll8 Rl'i:it/i'l'
Conh"'v-o � vMn <lc,a d'. te
Tenilu um S,;gttdo H Cú1;tur
Dloss o Vthrn 0.1:.,i:fo 
:>U conh··•�n e:t. novtlo 
eita wcça ó :��-:.rn·r& · 
� fui cu qu ➔rn Uriei elo 
Mais nem el& é eua irmã 
Nem vooe é irmílo D�l& 
O Raprztfloou pt>n-.:endo 
Oiern a vdha dor prs te10 -
A vi�a dos 2 p�rece 
Um mister to ou um f eitlço 
Vou ReveltH o Segrêdo 
ftdal1 t! Grande o Reboliço 

:-11-
Ela 01111, Na■art 
é Ulha doma emprerada 
Chamada Mari• e foi 
por Tenr rio lieflorada 
e � qual temen41o a morte 
Da1x1m ela Abandonada. 
Ela é fjfbli de Tenorio 
Que Maria me contou 
Quando Nazaré Naseeu 
Mtlr iu. Muito Chorou 
Na oass u ... SMg!o Ltra 
\ Cri�noiLb'l Bdau 
\t11ria ficou Cf,IlOSOO 
Ve io pra eflta Morada 
Oh!::<roon porqu� De1x lU 
8u11 filha. Abud D'lda 
� l'eaor-io Mandou Matnla 
Numa Mllta fuzilada 
Até 6 ano& �azaré 
Oons,go els foi Criada 
pelos os olho11 de Tenorfo 
um dia fot Cobiçada 
Rooboo-a e Deixou seup pafs 
Mortes em Vossa Moradü 
Nisto o Cabra que est�va 
Com Damião Nesta hora 
Di&1e pra velha é verdade 
isto que diz a Senhora 
eu quem fui mata, Marta 
lla■ ela lemfgo Mora 
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N.ieto a moça per1aatou
Minha mAe viv1' constg,?
sia dtsse a ela, eu Juro
{!tia ela vive eoml10
Não diga nada a aeo -pai
ttU� ele é m"u i11imigo
. .\ l todos se Abraçaram 
pelo leHnlleoimento 
Damião deu logo um Beijo 
�\m NaHré no M.omento 
Dis■e nlo 61 Minha irmã 
lle Aceito em em Oaesmonto 
Bfo ltllll!le Arora M;ssmo 
te Amo de Coração 
PA:aa é preciso V(lCê 
Ter 11u1ta Dispo»lção 
!J!US t!ntrentar a meu psi 
Ítiâ Grnnde Revoluçlfo 
thmHio lhe Reepondeu 
ts Arno e tenho esperrtnçs 
de vtnce, teu pai na lota 
fD1endo Gráade Viiaança 
nela a Morte de Meus pais 
cpl8 sofro de■de Criança 
A Velha HiO e dtsee 
Venham todo1 Almo9ar. 
Nsr:aré e Damião 
f•rmsraa om Llndo par 
l(ai1 ela tecla nervo■a 
Vendo a hora o pal ohe1ar 
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No térmlao de Almoço 
DamtAo bem Satisfeito 
p"'gou a Caneta e lez 
U cn Relatorio bem feito 
. ...;e o espirito não me engana 
A carta foi de111e Geito 
Ten(lrio Meu Oamarada 
Ac�ite esta !iurpre1a 
Matei Seu Cachonos todo• 
Almocei na sua meia 
fiquei Sabendo que 6s 
o. 'Jof re da Malvadeaa
Logo m Is apare90 
Aqui em vosea Morada 
1-,ou filho de 8erglo Lira 
D1tmião neu Oamaracla 
e Logo Receberei 
Aquela Conta Atra■ada 
tarmfnou a Carta e Len 
olbon pra Moça Q Sorriu 
A Velh11 vinha Saindo 
Dsmiflo se despediu 
Chamou o e• Guarda at 
Beijou a Moça e laiu 
C<•m 2 hora, bagaram 
La na 0118 de Marta 
Contarem to a hi■toria 
ela não te-.e Alegria 
em Hber qutt 110a fllha 
Com o Teaorlo vivia 



oamlAo dlue eonfor,,1 e•:,� 
Nazaré é .\itnha Anu1tl_.1
Vou enfrenta: o tenono 
Nama Luta enct,rniç&da 
PrR ele naosr q_ue sou
Um Cnbra da vida errada 

Despipin-so de Maria 
• e do sou bom Comp_anhe1ro

0 qui\l disãe a l&m1ão 
amrnlva tato Ligeiro .
quando pa�aar me ª"�•e
que lhe 3110 prasenteuo

Vamos deixu Demião
Ob.egando em 1u� '.Jiorada
Vamos saber de Tenorio
Oopoic dn 1,•o h�,gada
oomo ficou quando Leu
A tal cartinha enoontrada

Tenorio teve uma Raba
que ficou AJ?Ttteoado
f!oou pr�to, Branco, e Rooxo.
olhando pra todo La.do
Dan um Grito que ae teH1aa
Se Afastaram do telhado 

Nazu6 diaee papttl
Na8 preoi1a de Zuaida
Sou lua Ullla Legitima
comple•a Sem !altar Nsda
:ki■to a Telha Lhe ooatou
Tolla Bis torta A tra■ada

·23
ltle ouvto e a •nformou-1e 
Quando a ve1ha terminou 
De eontar tudo e Mlutlo 
elo a M_pca Abençoou 
Lh 1 pediu per dilo na hora 
ela Alegre perdaou 
!tf!l Aí disQA Japai 
eittou A11ujndo a Damião 
(Ju1mdo eu Sube que elé 
N&o é 'ie'Tl foi \feu Jrmtioeu fiquei Gost�ndo dele
prometi-lhe o Corecao 
O Velho Bufou de RatnNesta Mesm11, ooaoJão 
Dl�se Loge a �azaré 
Mude de opini_fto 
do Contra rio V()Oê tem 
que fie Aeabar na prteao 
Nazaré disse papai 
e1to11 pra C,he obedecer em tudo que foi' possivelMais vou Logo lhe diserNa.o Caeo Com r>amiaoSe eu ou ele Morrer
•esta hora o velho Abriu Um quarto escuro que tinhafeohlido a mais de 10 Anosleclendo a toda MorrinhaMuito frio e Abafado
Jlele prendeu a tdeoinha



.
-

-14 

"-A n. D vi,i B Lua �o dla 
iista tmrmct� lnzoJRçilo 
t!}t1o dll.i vinha um c-t po 
rJÕm �gur� e meto µao 
o edO.!ro era a Cobrito
e a caurn· o frio Chllü

O Valbo foz 'Offi"I r, t � 
0 mandou para o Rapaz 
Diaendo a tua Ame da 
�ot,t na prisão V orez 
e você só tira ela 
Virado no Sat,.rnn 

Reuniu s Cab1 oetra 
e fü,on de prontidão 
220 homens 
Armados tte tasqaetão 
oipar�DdO o Re�uttsdo 
ds C&?ta de Damião 

biamos em D .... �1ão 
Qiumdo a Oi:1rta Recebeu 
Bls 8 P.O port,.do-r Vf•lte 

a diga 8 quem eure vou 
que A. ,8nhã Bem Cedinh 
ir8 Saber quem Sou eu 

No outro dia C.:d. ho 
Oauiião s� prf'ptrrnu 
Bnt<,u o �e.1 povo ND Ha 
Uu Rev·lv�r Da!pB. ou 
SElfiOiu Vtageru e na Ottsa 
de Maria �le parou 

/ -25·

lhamou o seu Compaohefro 
ele estava pl'epMado 
Se despefliu dt:, Me.ria 
Batou as Arm�-'li tle L do 
BamlAo Seguiu eom efe 
Vt3Jou M.sis Anlmt.do 

Chegaram la Dê. f ,111enda 
pais@ a 10 hr.us dh .dl& 
lhm1Ao Qritou 'Ff!no io 
previna .a Cnp gt1ria 
Se és Bravo vem a mfm 
Mio Demost,o Conrdia 

Nisto o 'lelho preparou-s� 
Saltou no Mete êlo tsrrt-ir�, 
erttou a e1 seus Capangu 
A nnoem todoij, (Ligeiro) 
Vamos Aoalaar e tropa 
D11te Ca�ra lfaloqueJro 

••llo Or1t111 • tropa
lta Bataalllo -•nYa'1u
•o• 10 llln•toa de lor•
........ ,o Ooltri• 
•• • lue■ da ta••••
A ... •• lol •• eaoo••••

Brlfarua • 101• 9errado 
d1 10 Att llelo •ta 
••••• 11 3 llor11 da tarde 
ll111to, llort61 Ja ae vla 
eo que a lêde Atacna 

Apv■ha•a San1ae e Bebia 
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Damill@ embravlcldo 
A es seus homens Gritflv" 
V 6mos V ,rncer EH11te Velho 
i\mt1reJo papa hva 
que dos probh�!UJ\8 d!l vi'h 
Mb esse o que falt�v11 

Nr�te Grito do RopbZ 
a Cabras forte, � vançav · r.i 
As ob�i>iii de Sirngue Quente 
oehs as Grutas ese•)f:lvBrn 
f3 no eh Ao Jr. tinha f- eieirn 
<101 Mortos que Ali t! mb ,v11111 

Damião G\·itou tenorio 
Vamos ver quem pud� maia 
"ª Acab'!r-se a muuiç8.o 
Aind� tt·mcs puohHis 
e heje Voce me p11g11 
o que lt1 z com, 01 meus

o velho com sua trnpa
BrigriT& ·entoaiAs ado
os Currai!i! enceadta m
Morreu Até Boi el 81Tit•-.'"\��'1

4

't
_m_li"J1 'ILU A as fsmíli s dt:1 p1- rto 

Ja tll;lham se t if 
As 4 horft� d� tílr<le 
s,-, rrou " tuztla 
o Velho no !foiú dl 3
para Dttmlào Oi ·is
entrsmnil n(, ferro frio
tlão vou .Bancar Covardi ,

-27-

Damfão Juntoe seu pcvo
e 110 qov obegiram 
'ó R "'Í;Í9VA 106 

4 :.fom vtrt;, Tc,mbaram 
r-:i;n q, ,, n --. da nut I parte
M•�ig d••. 100 se Ac&b rn.m
O ·kr, z , velho 
Te fo 
OI IDOÇ8 
.. e m J.,os io 
�e ·A�sbsr
Lutando no rerrn frio 
o velho di e Cnb inha
Tu� moctt � mau punhsl
Deu um Grito de AI r e
Reuniu ileu pesanel
e dio ,,a só paro AJora
pra .lhtor o funeral
Com este 6"ito o Rupsz
S ltou e Grt üu Ligeiro
Vamos Ao b1u n tropa 
dcrnts velho Q,i,.nioeiro
qne R1101.11 dP..r-ma m o 
do meu Amor Verdadeiro
D mião Se e eorou 
Na parede d ,lorada
Defronte o qaárto que a m. ç
estava dia trancada
Ouviu ela S luçanda
ele 4u11entou a Brigada
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Nleto ele pegoo •m Cabra
por nome dt, \zulAo 
deu-llle uma Grande Rasteha
Bateu com ele no chão 
Mett1u-1h.- o punhsl no peito
A rHc0u-lhe o c1,r açãu 

Um Csbr11 disse "º R'ape.z
u n-1 Luta liOU tinindo 

Damião \tdt-u-lhe o ferro
fl <ii<i 8 eêJ'l s�m Vindo 
0 Crtbra virou os olhos 
Morreu ohorsndo e Sorrindo

10 8abr88 foram ao Rap11z
.. 10 S&iu na eerr�ira 
Jo�on no Meto dos Cabras
Um Morão de uma porteira
que 18 Cangaceiros 
Caíram M@rtos cte eRtelre

\Tiro.n-@e •. � M_e..teu 1; tacn
m um qn� vrnha oorrêado

o C b � B>itt'tt em o�tr'l 
que ttimht'W v'nba Gpmendo
Caíram OB rtn1� d� um" Vt'Z 
Abrindo 6 Bõoa t-i Morrendo

Ni&to o Velho Agarro�-•e
om O espoBo de Maria 

Disse a elt, eu te conheço
8 te peg1r �o quede 
DPu-lhe uma o•ande Raetflira
e s ,ncrnu na e, vardia 

-21-
tlrltoa aoa eabra Dl11eato 
en1errem a Carneftofna 
de tod01 ••· Reatam 10 
pe "" di na Lqta ferina' 
os 10 podem Reoolberaem 
Me �agrem Aquela Gretfna 
lnftBdo la111iAo ouvf u 
Do Velllo a Terrlnl lala 
puxou pelo aeu revolnr 

· e fez lhJada de Bsla
Acabou Com 01 1 o Oab,aa
Ante de pa11arem a Sala 
O -Velho par.tia ao Mooo
•I• Meteu-lhe o quloJ 
e •11sa nlbe 00Hrtle 
dt, nncer peroa a fé 
Alra a Jorta qa._ eu quero
Me ab,aoar ooa N111r6 
llsse o vel•o tiÍ te Urate 
c,m Meu panul üf•lt. " '
O Rapaz dea-lli&"'■llra pl'Ms 
8 punhal Caiu de Lado 
81 ■e o velho IIA"G .. 
• • o 1 1 
lle tlf11e Abra o quarte
11ae quero nr minha Amada
.Ju1 ndo o Velho Abriu ·a parta
..,�t · va Desfigurada
Clom a '�ª quem Ji t.11 u
Multo �agra e De,ot•--• 
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O Rapaz dl11e ao n)ho
Ja vf que to és Cruel 
prender tua lilhti úaic& 
Nobre decente e Utl 
�e esta moca Mílrrer 
eu Acarto o teu pepPl
tio cutro dia o�dtnho 
ela entrou em tnhmento
Um medioo e!!peciafüto. 
Tendo bom medlc&mento
Com 15 d!-as de trato 
Recuperuu o t1.1knto 
(iusndo t;}!l ficou bôa 
Ali Reiuou . .\h•gria 
Oamiãu Convidou el11 • 
foram ti.. Caso do \tarta
e ela t'-'ve a Brnçã.o 
de sua mã'e Neaee dia 
M'ar otou 

"tio quedê Gr igorio 
,w I 1t1ou M_u,to • 

�\ es b�r m fe'f.
eu �j <to·i:fo.,. c�aorh.1 .. 
Ela Réspondeti cb,trc°ft 'â)A oeiio se ,,le q ut��t .,:, .• ·:�':.eu �a MOQ'l empregada 

l� fez •i'"' mtm Muler 
Dine Q R1paz voces Ces�m
Oê o oasa n· �ue dPr 

�1�· 
V,.,fter;.m p11ra a faaenrt t-1 ° velbo 01 esper-ou .a�arfo Clllegnu Chctttlld Gvm Tycodo Be A b•·ac:us D .!UJâ,l dlGs-a Pf889 p::rdíl:) G Qllêm DJ6pr�S'JU 

'f'�nor fo f)<1diu Oe-T\i§o AJ::�lh1!.do_ No1 ré� delaNezt.ré àrnse P·!pai d� Agrm,. um SelJo N@la:ror uma Ju,Ha Rv.tião O Senhor Cssa Com ele 
O Velho Assinou q&ae Sim � dert-m Lt;go And�mentoaUom 4 dias dl?'pois Oelrbre:.:-;,e os Casamentesf w�tam c\iorando Juntes ssm panaarem (:}m sofrimento■ Com 15 dias depoisde T1tdo Reallzãdo O V t>lho era opiaio10 • e pensou no Rl':l•ultaclo Armou um,i .c�rda a noite·Amanheeau enforcado 

Maria teve nm 0-3sro1to Que qnaae Pf ao floa VivaDamlão foi a r,-180d8 e T-, ouxe a Mae Ado tinAmparou ela e Regina fez a 1118110 po1U1Ta 



Damião t.llr1�e me cabe 
A R�spon ·11t>1l1dade 
romou Conta das ,·luvas 
p()r •1 �pont•,n,e a von l1Hte 
e A.mpsrou os Oarôtos 
Aré J 8 de Idade 

flr1ncando �om Nazaré 
disse ele TJve Sorte 
Ko• sa vida é um Romance 
P eu sou um BraQo forte 

• do friunlo do Amor
entre a Vingança e a morte

\f e deFcul13 me ee não fiz 
O ma história Bonita 
e quem for Grande poéta. 
d uma Caneta oerJt& 
Me perdõi;, tie está errado 
que sou novo na esortta 

... 

=--· ntlr bo com Naz!}ré 
'Tf o(\u Ot1mião contente 
t:tt�1J• u ela Sorrtdente 

· o ;,nj,, de sua fé
�etnava multa AlegrJa
eciuardada em seu eoraoao
� do seus pais fie ■enfio
ae Lembrsva todo dta.

• 

. 

' <.J • 

ªlWl'ºq olaalm a �&I

•
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